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Resumo: Esta comunicação apresenta os resultados parciais de uma pesquisa de mestrado em andamento, 

desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Música da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, que 

tem como objetivo reelaborar para duo de violões a parte orquestral do Concerto n. 1 Op 30, de Mauro Giuliani, 

conservando a parte solista inalterada. Pretende-se assim ampliar o repertório camerístico de violão e 

desenvolvendo uma nova possibilidade de execução da obra, sem necessidade de orquestra ou piano. Através da 

análise comparativa de obras orquestrais do período clássico com transcrições das mesmas feitas por quatro 

compositores violonistas — Anton Diabelli, Ferdinando Carulli, Mauro Giuliani e Napoleon Coste —, 

juntamente com suporte da literatura consultada, foi possível identificar práticas comuns empregadas nos 

arranjos e, dessa forma, extrair técnicas para reelaboração para duo de violões da parte orquestral do concerto nº 

1 Op. 30. O trabalho inclui a confecção de partitura (grade e partes) da reelaboração, bem como sua apresentação 

em recital público. 

 

Palavras-chave: Transcrição para duo de violões, Concerto n. 1 Op. 30, Mauro Giuliani, violão e orquestra, 

técnicas de arranjo. 

 

 

The process of transcribing the orchestral part of the Concerto n. 1 op. 30 

by Mauro Giuliani: reworking for guitar duo 
 

Abstract: The present communication presents the partial results of a master's research developed at the Graduate 

Program in Music at the Federal University of Rio Grande do Sul, which aims to re-elaborate for guitar duo the 

orchestral part of Concerto no.  1 Op 30, by Mauro Giuliani, keeping the solo part unchanged. The aim is to 

expand the chamber guitar repertoire and to offer a new possibility of performing the work, without the need for 

an orchestra or piano. Through the comparative analysis of orchestral works from the classical period and their 

transcriptions made by four guitarist composers —Anton Diabelli, Ferdinando Carulli, Mauro Giuliani and 

Napoleon Coste—, along with support from the literature consulted, it was possible to identify common 

practices used in the arrangements and thus extract techniques for reworking the orchestral part of the Concerto 

no. 1 Op. 30 for a guitar duo. The work includes the preparation of a score, with individual parts, of the 

reworking, in addition to its presentation in a public performance. 

 

Keywords: Transcription for guitar duo, Concerto n. 1 Op. 30, Mauro Giuliani, guitar and orchestra, arranging 

techniques. 

 

 

Introdução 

 

• Escolha do tema 

 

A prática de reelaboração musical, seja feita através de adaptações, arranjos ou 

reduçõesi, faz parte de minha trajetória como músico violonista e professor, pois através de 

transcrições feitas para grupos de violões ou guitarras elétricas, busquei um maior 

desenvolvimento através de uma pós-graduação em arranjo musicalii. A partir de reflexões 

sobre o tema, decidi escolher transcrever a parte orquestral do concerto n. 1 Op. 30 de Mauro 

Giuliani, trazendo duas questões: 
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1. Como auxiliar violonistas que estão buscando transcrever para violão obras 

orquestrais, possibilitando outra forma de reelaboração além das reduções para piano e 

também suprir a necessidade de contratar um pianista, para execução do concerto, 

principalmente no meio acadêmico? 

2. Qual o resultado sonoro que a transcrição irá proporcionar em dois violões, em relação 

ao original? 

Tendo em vista estas questões, fui em busca de trabalhos produzidos por outros 

pesquisadores, porém nenhum trabalho acadêmico a respeito de transcrições feitas da parte 

orquestral de concerto para violão e orquestra foi encontrado.iii 

O fato de não haver qualquer tipo de reelaboração para violão ou violões da parte 

orquestral do concerto n. 1 de Mauro Giuliani, faz desse trabalho uma fonte de auxílio para 

outros músicos e principalmente para violonistas que desejarem transcrever de orquestra para 

violão, além da possibilidade da não utilização de pianista para execução do concerto. 

 

• Termo escolhido  

 

A prática da transcrição é antiga, sendo comum encontrar versões diferentes da 

mesma obra feitas por compositores renascentistas e barrocos. Podemos tomar como exemplo 

a obra La Canción del Emperador del quarto tono, transcrição feita pelo vihuelista Luis de 

Narváez (c. 1583-1642) a partir da chanson a quatro vozes Mille Regretz, de Josquin des Prés 

(c. 1440-1521). O compositor e alaudista inglês John Dowland (1562-1623), reelabora para 

alaúde solo uma versão da obra Flow my tears, a qual chamou de Lachrimae Antiquae Pavin, 

através de uma mesclagem de canções, assim como menciona Vasques: 
 

Dowland afirma no prefácio desta obra que misturou “canções novas com 

antigas”, o que explica a versão instrumental para consort da canção Flow 

my tears, publicada em seu segundo livro, e o título da mesma, “Lagrima 

Antiga”. (VASQUES, 2014, p.03). 

 

O processo para encontrar o melhor termo para este trabalho foi importante para 

definir uma comunicação clara e mais próxima do que buscamos construir, entendendo que o 

termo é apenas uma forma de identificação, corroborando o texto de Morais. “A escolha do 

termo é feita simplesmente para que se comunique e se antecipe algo a respeito de quão perto 

ou longe pode estar uma nova versão, transcrição, adaptação ou arranjo, da obra original tal 

como foi registrada pelo compositor”. (Morais, 2007, p.28). 

A partir dessa reflexão e de buscas a respeito do tema, foi decidido utilizar o termo 

transcrição, pois é o que melhor se adequa a esta pesquisa e que vai de encontro com o que 

diz Pereira (2011). 

 
Dessa forma buscamos uma reflexão onde as práticas de transcrição musical 

mesmo tendo um amplo conjunto de afinidades em relação ao original, não 

sejam percebidas somente como sendo uma transferência exata e “fiel” do 

texto original, como uma tradução literal, e sim um trabalho que envolve 

também um nível de recriação, guardando, entretanto, um limite de ação 

(Pereira, 2011, p.51). 

 

• Processo analítico  

 

Analisar obras musicais é de suma importância para auxílio da performance e do 

entendimento da obra que será executada. Segundo Costa e Pinto (2018 p.1) “A Análise 

Musical se configura como um campo de pesquisa que abarca dezenas de categorizações”. O 

trabalho de Costa e Pinto corrobora o texto de Rocha, Jean et.al. (2012). 
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A visualização de dados em música pode abranger uma gama de ampla de 

tópicos como fuga, forma, contraponto, série dodecafônica, escalas harmonia 

e conjunto de notas, beneficiando leigos e profissionais e trazendo consigo 

potenciais contribuições tanto a processos educacionais quanto a atividades 

terminais de análise musical. Rocha, jean et. al 2012, p. 1). 

 

Como o campo da análise musical é amplo, é necessário informar que a análise 

realizada nessa dissertação será direcionada, buscando averiguar elementos específicos para 

alcançar um melhor resultado de interpretação da obra, assim como Pinto e Costa (2018) 

citam em seu trabalho. 

 
A análise musical se configura com um campo de pesquisa que abarca 

dezenas de categorizações, no entanto, na abordagem descrita nesse artigo, a 

intenção de análise de uma composição foi exclusivamente para o objetivo 

de melhor interpretar, no palco, as obras em foco, trabalhadas para assim 

colaborar na fixação de tal procedimento a cada nova obra a ser assimilada 

em um repertório. (Pinto e Costa, 2018, p. 1). 

 

O direcionamento foi inspirado no estudo da taxonomiaiv, onde foi possível 

identificar e organizar os elementos utilizados pelos compositores em suas transcrições. 

 

• Elementos analisados  

 

Até o momento foram encontrados nove elementos, quatro dos quais tiveram sua 

análise concluída. Eles serão elencados abaixo, em ordem alfabética. 

 

1. Alteração articulatória  

 

Este item tem relação com mudanças de articulação, como: legato, ligados, pizzicato, 

técnica de arco e ornamentos de difícil ou impossível realização no violão. 

Diabelli retira os ligados feitos pelo violino 2 e pela viola. É possível identificar que 

Diabelli opta por não fazer o ligado do violino dois (que em sua reelaboração passa a ser Sí-

Dó ao invés de Sol-Lá),v mesmo sendo possível executar, pois a nota Sí pode ser tocada de 

forma solta, ligando para a nota Dó. Já no caso da viola, fazer o ligado traria uma dificuldade 

técnica, pois a opção que poderia ser feita, é tocar a nota sol na corda número quatro, 

executando um ligado descendente para nota ré na própria corda, porém dificultaria a 

digitação e também deixaria impossibilitado o ligado Sí-Dó. 

Outra mudança de articulação feita por Anton Diabelli é a retirada da ligadura de 

prolongação que acontece no violoncelo. Isto ocorre porque no violão não seria possível 

manter a nota Mi (original) / Sol (Transcrição) sustentada por dois compassos. O compositor 

também inicia o acorde no tempo dois, alterando a articulação, já que apenas o baixo está 

sendo tocado no tempo forte e as notas ligadas não são executadas. 
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A) original                                                    B) reelaboração    

 
Ex.1: Rondo alla Polacca Mauro Giuliani (1781-1829), c.24 e 25.  

A) partitura original, B) reelaboração de Anton Diabelli (1781-1858), violão 2. 

 

 

A)  original                                                                   B) reelaboração   
 

 

 

 

 

Ex.2: Rondo alla Polacca -Mauro Giuliani (1781-1829), c. 27. 
A) partitura original, B) reelaboração de Anton Diabelli (1781-1858), violão 2. 

 

Na reelaboração feita por Diabelli, não foi possível executar o pizzicato devido ao 

violão dois ter que executar muitas notas ao mesmo tempo e também pelo fato de o pizzicato 

no período destes compositores ser diferente do pizzicato utilizado por seus contemporâneos e 

que são utilizados atualmente.  

Fernando Sor executa o pizzicato apenas com a mão esquerda, onde busca abafar as 

notas e também não utiliza o termo pizzicato, mas sim “notas abafadas”. Camargo (2005) 

demonstra isso em seu trabalho de tradução do método de Sor. 

    
Para abafar os sons, jamais usei a mão direita; coloquei os dedos da mão 

esquerda de forma a prender a corda sobre o traste que determina a nota, 

pressionando-a menos forte que o de hábito, mas não tão levemente que ela 

produzisse um som harmônico. (Camargo, 2005, p. 33). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

322 

 

A) original                                              B) reelaboração  

 

 

 

 
Ex.3: La Clemenza de Titus- Overture - W. A Mozart (1756-1791) violino 1 e 2 c.55 

A) partitura original, B) reelaboração de Mauro Giuliani (1781-1829), violão 1. 
 

Assim como Diabelli, Giuliani escolhe mudar a ornamentação. Ele substitui o trinado 

por uma apojatura, porém seria possível executar o trino, que poderia ser feito na corda 

quatro, onde a apojatura também é executada. 
 

 

2. Alterações rítmicas  

 

No compasso 08 Diabelli muda o ritmo das três primeiras colcheias feitas pelo 

violoncello, (A) para semínima. (B) 

 

 

   A) original                                                         B) reelaboração  

 

 

 
Ex.4: Rondo alla Polacca -Mauro Giuliani (1781-1829), c. 08. 

A) partitura original, B) reelaboração de Anton Diabelli (1781-1858), violão 2. 

 

3. Compressão de registro  

 

Devido ao fato de o violão ter um limite menor de registro em relação aos 

instrumentos como contrabaixo, violoncelo, ou instrumentos com registros mais altos como as 

flautas, é inevitável ajustar as oitavas no momento de uma reelaboração, para que fique dentro 

do registro do instrumento para o qual a transcrição será feita. 

Comprimir oitavas fazia parte da prática de reelaboração, tanto para piano quanto 

para violão. Wolff (1998) em seu trabalho menciona que é um procedimento comum o uso de 

mudanças de oitavas em transcrições para violão. “Outro procedimento comum adotado na 
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transcrição de música de piano para violão é o uso da mudança de oitavasvi”. (WOLFF, 1998 

p. 80). 

A fala de Wolff vai ao encontro ao que fez Giuliani em sua reelaboração (ex.5) da 

abertura de La Clemenza de Titus, também para dois violões. 

 

A) original                                                  B) reelaboração 

 

 

 

 

 

 

Ex. 5: La Clemenza de Titus - Overture - W. A Mozart (1756-1791) c. 01. 

A) partitura original, B) reelaboração de Mauro Giuliani (1781-1829), violão 2  
 

Giuliani mantém o segundo baixo na mesma oitava devido ao violão não ter registro 

para poder descer uma oitava abaixo. 

 

4. Omissão de notas  

 

Quando se trata de reelaborar obras que possuem mais vozes do que o limite do 

instrumento ou instrumentos para qual as obras serão transcritas, é inevitável omitir notas para 

que seja possível a execução de determinadas passagens. Wolff diz que: “Um aspecto que 

todo o arranjador precisava considerar era a impossibilidade de executar todas as melodias da 

trama contrapontística original, especialmente para obras de quatro ou mais vozes” (WOLFF, 

2003, p. 10). Diabelli ao contrário do que cita Wolff, no compasso dois de sua reelaboração 

do Polonaise (ex.6), faz a omissão da sétima do acorde (fá) no primeiro tempo, mesmo sendo 

possível tocá-la na quarta corda.  
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A)  original                                              B) reelaboração  

 

 

 

 
Ex. 6:Rondo alla Polacca -Mauro Giuliani (1781-1829), c.02. 

A) partitura original, B) reelaboração de Anton Diabelli (1781-1858), violão 2  
 

• Técnicas aplicadas  

 

1. Alteração articulatória  

 

No compasso 19 na transcrição para o violão 1 foi necessário retirar os ligados feito 

pelo violino 1 para se aproximar do legato pedido por Giuliani, pois poderia ser feito um 

ligado da nota fá# para o sí na corda número dois (sí), mas não seria possível fazer o mesmo 

na nota fá natural para a nota sol# devido ao violão não ter a nota sol# como corda solta. 

Como as notas sí e sol# estão em tempo fraco e seguidos de pausa, a retirada dos ligados não 

afetou o efeito cromático que acontece da nota fa# para fá natural. Na reelaboração do violão 

2, os ligados do violino 2, da viola e do violoncelo precisaram ser retirados para que fosse 

possível executar as notas em conjunto. Aqui temos uma alteração maior na articulação 

devido ao movimento das notas soarem menos melódicas, porém como este conjunto de notas 

está gerando acordes que tem função de acompanhamento no compasso 19, a execução feita 

pelo violão 2 estará de acordo com a proposta descrita na partitura original.  

 

A) original                                                           B) reelaboração   

 

 

 

 
Ex.7: Allegro Maestoso -Mauro Giuliani (1781-1829), c.19. 

A) partitura original, B) reelaboração de Felipe Herbert ( 1991). 
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2. Alterações rítmicas 

 

Alteração nas semicolcheias (violino 2 e viola) para colcheias (violão 2), facilitando a 

execução do trecho.  

 

 A) original                                                                              B) reelaboração   

 

 

 

 

Ex. 8:Allegro Maestoso -Mauro Giuliani (1781-1829), c.22. 
A) partitura original, B) reelaboração de Felipe Herbert ( 1991). 

 

3. Compressão de registro 

 

A aplicação de compressão foi utilizada no primeiro e no segundo compasso do 

terceiro movimento do concerto (B), comprimindo o registro do violino I (A), uma oitava 

abaixo. Mesmo sendo possível a execução em sua oitava original, foi preferível alterar o 

registro, pois nos compassos seguintes, a flauta 1 faz a mesma melodia feita pelo violino 1, 

porém uma oitava acima. Com a compressão de registro foi possível manter a proporção de 

oitavas.  

 

A) original                                                                               B) reelaboração    

 

 

 

 
Ex.9 :Polonaise -Mauro Giuliani (1781-1829), c.1 e 2. 

A) partitura original, B) reelaboração de Felipe Herbert ( 1991). 
 

Conclusão 

 

Esta comunicação buscou mostrar uma parte do processo de reelaboração do 

Concerto n. 1 op. 30 de Mauro Giuliani, cotejando obras de compositores do classicismo e 

utilizando estas análises como embasamento técnico para a produção da transcrição. 

O conteúdo apresentado até o momento vai em direção ao termo escolhido para esse 

trabalho, pois as soluções encontradas na transcrição mantiveram aproximação da obra 
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original, mas também possibilitou algumas mudanças, porque não seria possível fazer uma 

transcrição literal, uma vez que o violão tem limitações que exigem alterações.   

A próxima etapa consistirá na continuidade das análises das cinco obras faltantes e 

dos cinco elementos que não foram aqui abordados, buscando em suas aplicações não 

descaracterizar a obra original, mas também propor uma nova perspectiva do Concerto n. 1 

op. 30. Portanto será apresentada uma ordem de técnicas utilizadas por violonistas e 

compositores do período clássico, podendo se tornar um guia de como transcrever para violão 

obras feitas originalmente para orquestra, dentro da linguagem do classicismo, além do 

acréscimo para o repertório violinístico tendo uma reelaboração inédita e uma nova 

possibilidade de apresentação da obra publicamente. 

 

Notas 
 

i Neste trabalho não iremos falar sobre as diferenças de nomenclatura, já que o objetivo principal é a 

reelaboração do concerto n.1 Op. 30. Para maiores informações, sugiro a leitura: práticas de reelaboração 

musical (Pereira, 2011). 
ii Realizado em EAD pela Unyleya e concluído em 18 de janeiro 2023, obtendo o título de especialista em 

arranjo musical. 
iii Foram encontradas transcrições feitas por violonistas renomados de concertos para violão e orquestra, porém 

apenas em registro audiovisual, que será de pouca utilidade para a escrita deste trabalho. 
iv Técnica utilizada na área da biologia para descrever, identificar e nomear os seres vivos. Não iremos afundo 

sobre este tema, pois serviu apenas como inspiração para a parte de análise dessa dissertação. Para mais 

informações acessar: 

https://repositorio.ufmg.br/bitstream/1843/51671/2/Taxonomia%2C%20classifica%C3%A7%C3%A3o%20e%2

0nomenclatura.pdf 
v Diabelli e Giuliani utilizam em suas reelaborações uma Terz Guitar, instrumento afinado uma terça menor a 

cima da afinação padrão do violão, por isso o violão dois irá aparecer em uma tonalidade diferente 
vi Original: another commom procedure adopted in transcribing piano music for the guitar is 

the use of octave displacements (WOLFF, 1998, p. 80). 
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